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			Muitas vezes, na correria do dia a dia, os cuidados com a manutenção da casa são deixados de lado. Uma lâmpada queimada ou um taco solto podem não significar muito em um primeiro momento. No entanto, quando essas pendências domésticas se acumulam, o tempo e o dinheiro gastos para resolvê-las são proporcionalmente maiores – até que, certo dia, você percebe que terá mesmo que encarar uma desgastante e cara reforma! 

			Neste livro, você vai aprender a fazer reparos e consertos de emergência à medida que os problemas forem surgindo. Assim, ficará muito mais fácil manter a casa em dia e evitar gastos desnecessários. 

		


		
			FERRAMENTAS E ACESSÓRIOS 
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			Há muitos modelos, tamanhos e marcas de ferramentas,  acessórios e outros equipamentos. No entanto, para ter o essencial nos momentos de emergência, nada melhor do que montar um kit básico.  

			Ferramentas

			Algumas ferramentas são muito simples, e provavelmente você já as tem em casa. Outras, mais complexas, podem parecer desnecessárias, mas, acredite: nunca se sabe quando vai precisar delas. Por isso, seja prevenida e confira a lista a seguir.

			
					Alicate universal: usado em diversos tipos de conserto, serve para cortar fios e arames, além de ajudar a segurar – com firmeza – peças resistentes, de diferentes formatos. Opte por um modelo com cabo emborrachado – ideal para reparos na parte elétrica. 

					Alicate de bico: tem função semelhante à do alicate universal, porém, por ter ponta delgada, é indicado para trabalhar em peças e equipamentos de tamanho reduzido.

					Chave de boca combinada: ideal para apertar ou afrouxar parafusos e porcas de formato sextavado ou quadrado. O bico fixo, porém, não permite usá-la em porcas ou parafusos de medidas diferentes. Por isso, vale a pena investir nos chamados “adaptadores”, ou comprar um conjunto de chaves desse tipo, com tamanhos diferentes.  

					Chave de fenda: ideal para apertar ou afrouxar parafusos, é encontrada em diversos tamanhos. Tenha pelo menos dois ou três tamanhos diferentes, para que sejam compatíveis com os diversos parafusos. Assim, o trabalho fica mais fácil e você não danifica o parafuso, nem a chave de fenda. Se possível, opte pelos modelos com cabo emborrachado, mais adequados para os serviços elétricos. 

					Chave de grifo: usada em reparos de encanamento, especialmente para apertar e afrouxar tubos e conexões. 

					Chave inglesa: tem a mesma função que a chave de boca, porém o bico ajustável permite variação de tamanho conforme o tamanho do parafuso ou porca. É, portanto, mais indicada para quem está começando a montar um kit básico.

					Chave Phillips: com extremidade em formato de estrela, é usada para apertar e afrouxar parafusos com esse formato. O nome oficial é chave de fenda cruzada.

					Colher de pedreiro: instrumento que se usa para trabalhar com cimento e argamassa, por exemplo.

					Descascador de fios: usado para consertos elétricos. Pode ser substituído por um estilete. 

					Desempenadeira: usada para distribuir, de maneira uniforme, a argamassa ou o cimento. 

					Espátula: tem várias funções, por exemplo retirar restos de argamassa do contrapiso.

					Martelo de carpinteiro: usado para inserir ou retirar pregos. Para as mulheres, o ideal é adquirir um modelo mais leve (400 g). 

					Martelo de borracha: usado, geralmente, sobre superfícies pintadas ou de madeira, evitando arranhões, riscos e outros danos.

					Furadeira: ferramenta elétrica usada para fazer furos e, assim, fixar prateleiras ou outros móveis suspensos. Geralmente é acompanhada de um conjunto de brocas, que, no entanto, com o uso, precisam ser substituídas. Algumas furadeiras também funcionam como parafusadeiras elétricas. Antes de utilizar esse tipo de ferramenta, porém, leia atentamente o manual de instruções e siga as orientações de uso e segurança. 

			

			Acessórios

			Tão importantes quanto as ferramentas, os acessórios completam o kit básico para reparos. Não abra mão deles; veja a seguir uma lista de acessórios indispensáveis.

			
					Chave teste de corrente elétrica: usada para verificar se há corrente elétrica em determinado fio ou tomada. Para isso, basta encostar a extremidade da chave no local a ser investigado. Em caso de tomada, é necessário testar todos os orifícios. Se o led interno da chave acender, é sinal de que há corrente. Portanto, cuidado! Se for fazer algum reparo, desligue o disjuntor ou fusível do circuito em que está trabalhando. 

					Escada: fundamental em muitos reparos domésticos, pode ser encontrada em diversos tamanhos e tipos de material. Evite usá-la em pisos escorregadios ou molhados e troque-a por outra quando estiver enferrujada ou com qualquer outro problema capaz de causar acidentes. 

					Fita veda-rosca: usada, principalmente, nas junções de canos e roscas para evitar vazamentos. 

					Fita isolante: usada, principalmente, em consertos elétricos, para isolar ou unir fios e cabos. 

					Lixa: usada principalmente em serviços de marcenaria, serve para desgastar ou retirar produtos como cera, verniz e resíduos de cola de móveis ou, ainda, alisar superfícies ásperas. 

					Pregos: com inúmeras utilidades, vale a pena ter em casa em diferentes tamanhos e em quantidade razoável. Prefira os de aço.

					Buchas, parafusos e porcas: buchas e parafusos servem para fixar prateleiras e outros objetos em paredes ou móveis. O ideal é que sejam presos com o auxílio de uma furadeira. As porcas, em geral, ajudam a fixar os parafusos quando eles não são presos a uma parede. 

					Rolos e pincéis: usados nas pinturas em geral, os rolos são mais indicados para superfícies maiores, e os pincéis, para dar acabamento a quinas, juntas etc. 

					Trena: tal como uma fita métrica, a trena serve para medir distâncias ou o tamanho de objetos. Alguns modelos contam ainda com um medidor de nível, ideal para nivelar superfícies ou móveis.

			

			Equipamentos de segurança

			Os equipamentos de segurança são indispensáveis em qualquer reparo ou conserto doméstico. Nunca os dispense, e, sempre que necessário, substitua as peças danificadas. Para montar um bom kit de segurança, providencie:

			
					Óculos de segurança: deve ser usado para proteger os olhos em trabalhos que envolvam produtos químicos ou poeira. 

					Máscara: sempre deve ser usada para proteger as vias respiratórias em trabalhos que envolvam produtos químicos e poeira. 

					Protetor auditivo: deve ser usado para proteger os ouvidos quando se usam ferramentas que emitem muito ruído, por exemplo uma furadeira. 

					Luvas: existem luvas para cada tipo de trabalho. Além de proteger as mãos de eventuais ferimentos, as luvas são essenciais quando se utilizam produtos químicos.
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					Use a ferramenta adequada para cada reparo. Não tente improvisar, especialmente no caso de serviços elétricos.

					Mantenha as ferramentas organizadas em uma gaveta, caixa ou maleta. Assim, quando você precisar de alguma, saberá onde está.

					Não tenha pressa! Além do risco de acidente, o resultado pode não ser o esperado.

					Ao realizar reparos, ainda que pequenos, vista uma roupa relativamente justa, evitando que ela se enrosque em algum lugar durante o trabalho. No caso de serviços elétricos, use calçados com sola emborrachada.

					Se não se sentir segura para começar ou continuar uma tarefa, chame um especialista. Não se arrisque!

					Os detalhes fazem, sim, a diferença. Portanto, tenha paciência e execute a tarefa com capricho. O resultado será melhor e mais duradouro.

					Procure usar peças e acessórios originais de fábrica. Antes de comprá-las, porém, observe se são compatíveis com o modelo antigo. Sempre que possível, leve a peça a ser substituída até a loja em que fará a compra.

					Leia as instruções de uso das ferramentas e siga sempre as orientações dos fabricantes quanto ao modo de instalação de uma peça.

			

		


		
			MÓVEIS DE MADEIRA
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			Os móveis de madeira são, em geral, bastante duráveis quando bem conservados. Por isso, quase sempre vale a pena repará-los. Às vezes, a velha e confortável poltrona é dispensada por causa de um braço solto, ou aquela mesa superútil acaba “encostada” porque os pés estão desnivelados. Pois saiba que é possível recuperar esses móveis de maneira fácil e barata.  

			No entanto, os reparos nesse tipo de móvel exigem certa dose de paciência e cuidado para não transformar um problema em dois! Assim, antes de sair lixando o pé da cama ou a porta que está arrastando, analise bem as causas do problema, e só depois faça os ajustes necessários. Se for usar tinta ou verniz, pesquise os possíveis resultados da aplicação. Esse tipo de mudança não é irreversível, mas pode acarretar muito retrabalho, sem contar que nem sempre dá para recuperar a coloração original da madeira. 

			Mesa, cama ou cadeira com pés bambos

			Identifique primeiro qual ou quais pés estão fora de medida. Faça isso alinhando o móvel em uma superfície plana ou medindo o tamanho dos pés com uma trena. Se for necessário reduzir o tamanho de um pé, lixe-o com uma lixa grossa. Mas cuidado: à medida que for lixando, vá fazendo testes em uma superfície plana para verificar se o problema já foi resolvido. Isso evita que ele seja desgastado mais que o necessário. 

			Caso seja preciso elevar a altura de um pé, avalie quanto o tamanho do pé está diferente dos demais. Se a diferença for muito grande, fixe um calço de madeira no pé menor de tonalidade semelhante à do móvel; para isso, use cola própria para madeira. Se a diferença no tamanho for pequena, calços de feltro podem resolver o problema, ainda que sejam utilizados dois ou três calços no mesmo pé.
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					Mesmo quando os pés estão alinhados, o feltro pode ser colado em cada um dos pés para evitar que arranhe o piso ao ser arrastado.

			

			Mesa, cama ou cadeira com pés ou braços frouxos nas junções

			Se um móvel de madeira está com o pé ou braço frouxo, a primeira coisa a fazer é verificar se existe algum parafuso ou prego frouxo ou solto. No caso de parafuso frouxo, aperte-o com uma chave de fenda ou uma chave Phillips, conforme o tipo de parafuso. Para pregos soltos, fixe-os com um martelo nos locais onde estavam presos originalmente. 

			Se ainda assim o problema persistir, retire os parafusos e/ou pregos visíveis do pé ou braço frouxo, separando as peças. Se necessário, use um martelo de borracha para auxiliar na separação, batendo cuidadosamente para não quebrar o móvel; se houver resíduo de cola, lixe as partes para retirá-lo. Em seguida, aplique a cola de madeira e fixe a peça, recolocando novamente os parafusos e pregos originais.
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					Se os orifícios estiverem muito grandes para os pregos ou parafusos originais, use pregos e parafusos com bitola maior. 

					Outra opção é aplicar cola de madeira no orifício e, após a secagem, recolocar os parafusos e pregos originais. 

			

			Porta arrastando no chão

			Antes de tomar qualquer providência, avalie por que isso está acontecendo. Veja a seguir algumas possibilidades e soluções. 

			
					Os parafusos das dobradiças podem estar frouxos: aperte-os com uma chave de fenda ou chave Phillips.

					As dobradiças podem estar quebradas ou danificadas: nesse caso, é necessário substituí-las. Antes de retirar a dobradiça com problema, coloque por baixo da porta um objeto resistente capaz de suportar o peso (um pedaço de borracha firme ou um pedaço de madeira). Com uma chave de fenda ou chave Phillips, retire os parafusos da dobradiça, posicione a nova dobradiça de modo que os furos coincidam com os já existentes e recoloque os parafusos, apertando-os com a chave de fenda.

					A madeira inchou e por isso a porta arrasta no piso: no ponto em que a porta corre, você pode usar fita adesiva para fixar uma lixa grossa, deixando o lado abrasivo para cima. Em seguida, abra e feche a porta várias vezes, até desgastar a camada inferior. Se a madeira inchou demais, é melhor retirar a porta e lixar a parte inferior com lixa grossa para, em seguida, reinstalá-la. Nesse caso, peça ajuda a alguém. 

			

[image: ] Caixa de dicas

			
					Para evitar que as portas fiquem barulhentas ou que as gavetas emperrem ao serem abertas e fechadas, borrife, a cada três meses, óleo lubrificante nas dobradiças ou nos trilhos. 

					No caso das fechaduras, o uso de óleo lubrificante é contraindicado. Se a chave estiver emperrando ou estiver difícil trancar e destrancar a porta, aplique grafite em pó no buraco da fechadura. Em seguida, insira a chave e gire-a, várias vezes, para um lado e para o outro. 

			

			Fixação de lâmina de fórmica 

			Com o tempo, os revestimentos fórmicos costumam se soltar, mas é bastante simples fixá-los novamente. 

			Se o revestimento estiver em bom estado, aproveite-o. No entanto, se a maior parte da lâmina estiver solta, use removedor para retirá-la por completo; se apenas uma pequena parte da lâmina está se desprendendo, faça o reparo apenas nela.

			Seque a parte interna da lâmina e a superfície onde ela será fixada; lixe as partes para retirar os resíduos de cola e remova o pó com um pano seco. Aplique uma camada de cola de contato (encontrada em lojas de material de construção) na lâmina e outra na superfície que a receberá.

			Espere cerca de 20 minutos e coloque a lâmina no local em que deseja fixá-la. Com um pano, faça movimentos circulares sobre a lâmina, pressionando-a contra o móvel. Pronto! O seu móvel está novo em folha!

			Fundos de gavetas descolados

			O excesso de peso ou mesmo o mau acabamento dado às gavetas pode fazer o fundo delas descolar. Além de incômodo, esse problema vai deixar o gaveteiro feio e com aspecto de desorganizado. Consertá-lo, entretanto, é bastante simples e rápido. Você vai precisar de:

			
					cola de madeira;

					pregos pequenos;

					martelo. 

			

			Na prática

			
					Retire da gaveta todas as roupas ou objetos.

					Tente retirar completamente o fundo da gaveta. Se houver pregos e isso não for possível, faça o conserto apenas na área com problema, especialmente se a área for pequena.

					Passe a cola para madeira em todo o canal que sustenta o fundo da gaveta.

					Encaixe o fundo no canal fazendo um pouco de pressão, para que ela fique bem encaixada. Espere a cola secar.

					Se, originalmente, a gaveta tinha pregos ou se o peso a ser sustentado for grande, martele alguns pregos nas laterais e no fundo, de modo a fixá-los na gaveta.

					Depois da cola seca e dos pregos presos, é só recolocá-la na corrediça e organizar novamente os objetos.
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					Se a gaveta não tinha pregos e você quer pregá-los, procure fixá-los à mesma distância, mantendo pelo menos um em cada extremidade. Numa gaveta com fundo de 50 cm, por exemplo, você pode deixar 10 cm entre um prego e outro. 

					A quantidade de pregos, entretanto, pode variar de acordo com a espessura da madeira do fundo: quanto mais fina, maior a quantidade de pregos. Preste atenção, porém, ao tamanho do prego que irá utilizar, para não danificar a gaveta.

			

			Fixação de prateleiras 

			Prateleiras de madeira são facilmente encontradas em lojas de material de construção em diversos tamanhos e cores. O jeito mais fácil de fixar uma prateleira é usando cantoneiras de aço do tipo mão-francesa – aquelas com duas traves em forma de L e uma terceira que as une. O tamanho da trave da cantoneira deve ser um pouco menor que a profundidade da prateleira. Para fixar as cantoneiras nas prateleiras, use buchas e parafusos – que devem ser um pouco mais curtos que a espessura da prateleira. Em seguida, com uma furadeira, fixe o conjunto na parede com buchas e parafusos de 6 a 8 mm. 
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					Quanto maior o peso a ser sustentado e mais frágil a madeira da prateleira, mais próximas entre si devem ficar as cantoneiras. Observe as recomendações do fabricante sobre o peso suportado pelas cantoneiras.

					Cuidado ao fixar prateleiras em cozinhas e banheiros, pois os furos podem acertar o encanamento. Se você não tem a planta hidráulica da casa, não faça furos abaixo dos registros da parede, onde provavelmente há canos. Evite também fazer furos a menos de 1,30 m do chão, onde provavelmente está o encanamento que leva água às torneiras. De todo modo, se ao instalar uma prateleira um cano for perfurado, feche o registro geral e chame um encanador. Se não for possível contatar um especialista rapidamente e a água continuar vazando, mesmo com o registro fechado, experimente tapar o furo, provisoriamente, com massa epóxi. 

					Leia atentamente as instruções de uso da furadeira e não se esqueça de utilizar os equipamentos de segurança: óculos, máscara e protetor auditivo. 

					Ao perfurar azulejos, mantenha atenção redobrada para não trincar ou rachar a peça.

			

			Pintura em madeira

			A pintura em madeira pode ser feita com verniz, tinta a óleo ou esmalte sintético, e serve tanto para proteger o móvel quanto embelezá-lo. Mas atenção: antes de pintar um móvel, tenha certeza de que é isso que você quer! O procedimento inverso não é irreversível, mas exigirá horas de trabalho e pode não recuperar a coloração original, especialmente no caso das tintas. No entanto, se você está decidida, mãos à obra!

			Para aplicar verniz, você vai precisar de:

			
					lixa para madeira número 150;

					pano de limpeza;

					pincel e rolo de espuma;

					bandeja para pintura;

					mexedor para misturar o verniz;

					selador próprio para madeira;

					aguarrás;

					verniz;

					removedor para limpeza do rolo e pincel;

					Óculos, luvas e máscara de proteção.

			

			Na prática

			
					Lixe a madeira no sentido dos veios. Quanto mais lisa e livre do brilho do verniz anterior, melhor. Se necessário, utilize um removedor.

					Com um pano seco, limpe bem o móvel, retirando toda a poeira.

					Aplique uma camada de selador para madeira, espere secar e lixe novamente o móvel, retirando a poeira com um pano.

					Passe no móvel um pano umedecido com aguarrás e espere secar (aproximadamente duas horas).

					Prepare o verniz, misturando-o bem com o mexedor. Aplique-o com rolo e/ou pincel, no sentido dos veios.

					Espere cerca de 12 horas para aplicar a segunda demão e o mesmo tempo para a terceira demão.

					Limpe os rolos e pincéis com removedor a cada demão. 

			

			Para aplicar tinta, você vai precisar de:

			
					lixa para madeira número 150;

					pano de limpeza;

					aguarrás;

					massa para madeira ou cola para madeira e pó de madeira (pode ser usado o pó do próprio lixamento);

					espátula;

					pincel e rolo de espuma;

					fundo branco fosco;

					bandeja para pintura;

					mexedor;

					tinta a óleo ou esmalte sintético fosco ou brilhante;

					removedor para limpeza do rolo e pincel;

					óculos, luvas e máscara de proteção.

			

			Na prática

			
					Lixe a madeira no sentido dos veios, deixando-a lisa e sem brilho.

					Com um pano, aplique aguarrás para retirar resquícios de produtos antes utilizados.

					Corrija as imperfeições com massa para madeira ou com a mistura de cola e pó de madeira. Espere secar (pode demorar até 12 horas) e lixe o móvel até deixá-lo bem liso.

					Novamente, passe um pano com aguarrás para limpar o móvel e aguarde duas horas, até que seque completamente.

					Passe uma camada de fundo branco fosco, espere o produto secar (cerca de três horas) e lixe novamente.

					Dilua a tinta a óleo ou o esmalte sintético em aguarrás, de acordo com a recomendação do fabricante.

					Aplique uma demão de tinta com pincel ou rolo. No caso do rolo, faça movimentos suaves, mantendo a mesma pressão contra a superfície pintada. Cuidado para não encharcar o rolo com muita tinta. Aguarde 12 horas para a próxima demão.

					Se necessário, aplique mais uma demão de tinta e aguarde pelo menos 24 horas para usar o móvel.

			

			Como tirar riscos

			Se o risco for superficial, experimente passar um restaurador de madeira na área afetada. Se for profundo, aplique uma ou mais camadas finas de massa para madeira com uma espátula, ou preencha o risco com uma mistura de cola para madeira e pó de madeira de coloração semelhante à do móvel. Em ambos os casos, espere secar e lixe a superfície com uma lixa fina para tirar o excedente. Em seguida, aplique um restaurador de madeira ou óleo de peroba. 

			Como manter o brilho

			Para manter o brilho dos móveis de madeira, basta limpá-los com pano seco. Com o tempo, entretanto, a madeira pode perder o brilho. Nesse caso, um dos produtos mais indicados é o óleo de peroba. No mercado, esse óleo é encontrado para cada tipo de madeira: clara, escura ou avermelhada. Escolha o tipo certo para seu móvel. Para não correr riscos, aplique o óleo em uma pequena parte da superfície e avalie se o resultado é o que você espera.

		


		
			TACOS, PISOS E AZULEJOS 
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			Além de serem um problema estético, tacos, pisos e azulejos soltos podem causar vários acidentes. Veja abaixo como proceder em cada caso.

			Tacos 

			Recolocá-los é um procedimento simples e barato. Você vai precisar de:

			
					alicate; 

					espátula;

					escova (do tipo de lavar roupas);

					aspirador de pó (opcional);

					pano de limpeza;

					cola para tacos (encontrada em lojas de material para construção);

					pincel para pintura.

			

			Na prática

			
					Retire os tacos soltos; com o alicate, extraia os pregos, caso existam.

					Com a espátula, raspe os vãos dos tacos soltos e esfregue a escova para soltar a sujeira grossa.

					Limpe a superfície com aspirador de pó e pano úmido;

					Faça o mesmo procedimento de limpeza com os tacos;

					Após a limpeza, coloque no vão uma boa quantidade de cola para fixar tacos. Para espalhar, utilize o pincel. 

					Assente imediatamente os tacos no local em que devem ficar e, por cima deles, coloque algum peso (lista telefônica, gaveta etc.). Não pise na área por 48 horas.
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					Ao retirar os tacos soltos, coloque-os próximos ao local de onde estavam para serem fixados nos mesmos vãos, preservando a composição original.

					Para retirar um taco quebrado ou lascado na quina, encaixe uma chave de fenda embaixo dele e empurre-o para cima. 

					Se o taco estiver lascado – e não for na quina –, é possível repará-lo vedando-o com massa. Para isso, prepare uma mistura de cola branca própria para madeira e pó de madeira de coloração semelhante à do taco (encontrado em loja de produtos de marcenaria). Aplique a massa na área lascada em quantidade suficiente para que ela fique mais alta que a superfície do piso. Espere a massa secar e lixe de modo a nivelar a área à superfície do taco.Pisos e azulejos de cerâmica soltos


			

			Verifique primeiro se a peça está lascada. Se estiver, será necessário substituí-la. Em geral, quando a casa é construída, certa quantidade de pisos e azulejos é guardada para casos como esse. Mas, se você não tiver peças guardadas, uma alternativa, especialmente para itens mais antigos, é recorrer a um cemitério de azulejos.

			Caso o piso solto esteja intacto, você pode aproveitá-lo. Nesse caso, você vai precisar de:

			
					pisos ou azulejos iguais aos originais;

					espátula;

					martelo de borracha;

					pano de limpeza;

					aspirador de pó (opcional);

					argamassa colante (de preferência de secagem rápida);

					bandeja para preparar argamassa;

					colher de pedreiro;

					broxa;

					desempenadeira dentada;

					espátula de borracha para rejuntamento;

					argamassa de rejuntamento na cor do original;

					haste de madeira ou plástico para frisar o rejuntamento.

			

			Na prática

			
					Com a espátula e o martelo, retire os restos de argamassa e possíveis desníveis. Essa etapa é muito importante. Se a argamassa antiga não for retirada, o novo piso ficará em nível diferente dos demais.

					Limpe a superfície com aspirador de pó e pano.

					Prepare a argamassa conforme indicação do fabricante, misturando-a com a colher de pedreiro.

					Umedeça o contrapiso com a ajuda da broxa ou mesmo com a mão.

					Com a desempenadeira, aplique a argamassa no contrapiso ou na parede, deixando as marcas dos dentes no sentido vertical. 

					Aplique a argamassa no piso ou revestimento, de modo que as marcas dos dentes da desempenadeira fiquem no sentido horizontal. 

					Coloque a cerâmica no contrapiso fazendo um ligeiro movimento de rotação para assentá-la.

					Com o cabo da colher de pedreiro ou um martelo de borracha, dê leves batidas sobre a cerâmica para retirar o excesso de argamassa. Colete o que escorrer imediatamente, evitando que ela seque.

					Aguarde a secagem da argamassa, segundo as orientações do fabricante. Não transite pela área até que a argamassa esteja seca. O rejuntamento só deve ser feito após essa etapa.

					Após a secagem da argamassa, limpe novamente as juntas, eliminando toda a sujeira. 

					Prepare a argamassa de rejuntamento conforme indicação do fabricante. 

					Com a broxa, umedeça as áreas onde o rejuntamento será aplicado.

					Com uma desempenadeira ou colher de pedreiro, aplique a argamassa de rejuntamento entre as placas cerâmicas.

					Remova o excesso com pano ou esponja de limpeza.

					Com a haste plástica ou de madeira, frise as juntas do assentamento, de modo que fiquem lisas e regulares

					Aguarde sete dias para liberar o trânsito de pessoas no local e 15 dias para fazer a limpeza, com escova, água e sabão neutro. 
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